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PÉROLAS E DIAMANTES
1BEIJOS

Lnder The Trees

KOO-------------
Álvaro de CaslellòesBellezas republicanas

lavra.

Em que estudantes curiosos 
Espreitam o nosso amor. 
Para nos vêr trocar beijos 
Entre os roseiraes em flor.

Adoro aquelles passeios 
Que nós vamos dar os dois, 
A’ sombra dos arvoredos 
Onde cantam rouxinocs.

Uma velha que nós vimos 
Sentada a lêr uns jornaes, 
Ao lembrar-se d’um perfume 
D’uns antigos madrigaes.

E se nós vamos cantando 
De braços dados os dois, 
De inveja nos altos ramos 
Desmaiam os rouxinocs.

Eu amo muito os passeios 
Que nós vamos dar os dois 
A' sombra dos altos ramos 
Onde cantam rouxinocs.

O sr. Santos Cardoso, o tristíssi
mo heroe dos acontecimentos do 
Porto, em 31 de Janeiro, escreveu 
uma longa carta ao Correio da Tar
de, queixando-se das buscas a que 
a aucloridade procedeu ullimamen- 
te no districlo de Villã Real, em 
casa de parentes d’aquclle indivi-
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responsabilidades, mas sim a glo
ria da chefia do movimento, que-

I rendo assim demonstrar que eu 
fora um simples instrumento d’es- 
ses cobardes, ingratos e vaidosos !

■ Nada menos de 14 chefes do 31 de 
janeiro, passearam por terras de 
Hespanha, cujos diplomas ou litu- 

I los lhes foram concedidos por cs- 
| sa imprensa que lhe convinha inu- 

tilisar o degredado da ilha do Prín
cipe ; e como uã > tinha factos cm 
que basear essas honrarias, in
cumbiu os typographos que as fa
bricassem nas oílicinas!»

Ficou a olhar-nos sorrindo. 
Com uns olhos cheios d’amor, 
Como quem diz : Nos meus tempos 
Inda eu fazia peor.

0’hojo a oito dias procede-se 
n'este circulo á eleição de depu
tado.

Já dissemos no nosso numero 
passado que esperávamos do bom 
senso e patriotismo dos eleitores 
uma escolha digna, honrosa c 
acertada.

Effectivamente crêmos que as
sim succederá, visto que a elei
ção do candidato progressista é in
dubitável e já assente entre os 
chefes dos partidos c „o governo.

N’esta hora de sérias difficulda- 
des para a nacionalidade portu- 
gueza, quando o paiz atravessa 
uma enorme c angustiosa crise, 
provocada por circunstancias de
ploráveis algumas das quaes ab
solutamente fortuitas mas nem por 
isso menos esmagadoras, o parti
do progressista que nobre e des
interessadamente ’tem posto toda 
a sua abnegação ao serviço da 
nossa regeneração financeira e po
lítica é por certo aquelle que mais 
merece os votos dos verdadeiros 
patriotas. Sem ambições do poder, 
sem exigir partilha nas dadivas 
governamentacs com uma nobre 
isenção, elle, commandado pelo no
tável estadista que é seu dignís
simo chefe, forte, unido, valente 
— tem-se sempre promptiíicado a 
auxiliar as situações que com o 
fim, pelo menos apparente, de sal
var a patria se tecin succedido no 
poder.

O primeiro ministério do sr. João 
Chrysostomo teve no nosso parti
do o mais valioso e decidido apoio.

O segundo ministério presidido 
pelo honrado general embora n'el- 
le entrassem elementos verdadei- 
ramente hostis ao partido progres
sista como o faliecido cons. Lopo 
Vaz, encontrou sempre a maxiina 
benevolencia nos nossos chefes.

Dizendo-se extra-partidario esse 
governo escolheu os seus delega
dos entre os mais intransigentes 
partidários da regeneração, mon
tou a machina administrativa elei
toral completamente á sua feição, 
mas nem por isso o partido pro
gressista deu largas aos seus jus
tos ressentimentos.

Acima d’elles coliocou os inte
resses do paiz e medindo os pre
juízos que adviriam á causa pu
blica de uma lucta violenta, todos 
viram a abnegação c honradez com 
que se houve.

Perante o actual ministério do 
sr. Dias Ferrcira todos conhecem 
a attitude verdadeira mente nobre 
da agremiação parlidaria presidida 
pelo sr. Luciano de Castro.

duo, por se dizer que elle se acha
va alli escondido.

D essa carta exlrahimos, a titulo 
de curiosidade, os seguintes perío
dos, que dão inequívoco testemu
nho da harmonia que reina entre 
os grandes revolucionários, e como são 
elles proprios que se desconceituam 
uns aos outros :

«Já o disse em manifesto publi- 
camente espalhado por todo o paiz, 
que conspirei uma vez. não cons
pirei mais. Alliciei e organisei co
mo chefe a vanguarda da primei
ra Republica em Portugal, agora 
pertence ine o logar dos aposen
tados. Foi na falta de outros ho
mens mais competentes que não vi 
diante de mim, se não para me en
ganar e atraiçoar, que eu promovi 
a revolução de janeiro, revolução 
que não foi assassinada pela muni
cipal, mas sim pelos renegados, pelos 
velhacos, pelos prudentes pusilânimes e 
falsos republicanos. Tudo provarei 
com documentos. E são ainda al
guns d’esses heroes, que o partido 
e parle da sua imprensa está divi- 
nisando.

lllude-se, desorienta-se a cons
ciência publica, som se lembrarem 
que o tribunal de Leixões, onde só 
se mentiu e ninguém failou verda
de, que não é o tribunal da Histo
ria de ámanhã, diante do qual to
da a luz hade ser feita. Vae em 
vinte mezes que esses grandes fi
gurões, os que falsearam a causa 
do meu partido e a patria, me de
ram o direito de os expôr á irrisão 
publica, mas não quero emquanto 
a velhacaria dos trapaceirose a in
consciência de muitos illudidosnão 
os collôcar bem nas estatuas de 
barro, e eu não tinha a minha com
pleta liberdade. Depois, quando o 
sol lhes dér em chapa, eu e os 
meus leacs companheiros abando
nados, iremos pôr-lhe as inscrip- 
ções gloriosas nos pedestaes. Se eu 
não era o homem que esses falsa- 
rios e vaidosos tanto reconheciam 
na hora da circumstancía, prodi- 
galisando-me affeclos e respeitos 
da mais superior confiança, era 
então que o cavalheirismo lhes im
punha abandonar-ine antes de um 
só acto preparatório.

A minha situação especial, como 
a unica cabeça, que alliciou, que 
aggrcgou, que organisou, coliocou- 
me em circumstancias especiacs de 
ter que luctar agora contra duas 
dúzias de panlomiíneiros classifica
dos na opinião inconsciente pela 
desorientação de certa imprensa 
que lhe convém assim proceder ; e 
assim ter eu que reclamar e pro
testar contra esses farçantes, que 
depois de terem abandonado o ho
mem que era para elles a 
força na organisação revoluciona
ria, como o provam as actas e car
tas individuaesem meu poder, ain
da tentaram, não roubar-lhe as

As rosas ao pé do lago, 
Ao seatirem-nos passar, 
Soltam as folhas na agua 
Que as andava a namorar.

Um cocheiro conduz um inglez, que não 
sabe patavina d’outra língua que não seja 
a sua ; e apesar d isso, está sempre a fazer 

. perguntas. 0 cocheiro, enfurecido, farto de 
ii 11 i ° <•i conversar por nmnica com o treguez, cruza 

com um carro, e exclama para o collega,
I indicando-lhe o beef: — Nem o posso des

compor, que o diabo não entende nem pa- 
1 Itrr n

Emquanto os regeneradores fer
vilham cm volta do chefe do ga
binete pedindo-lhe deputados e 
exigindo-lhe concessões, Jos pro
gressistas, voluntariamente affas- 
tados dos favores governamentacs, 
contam com as suas próprias for
ças c a ellas entregam a eleição 
da sua representação parlamentar 
que já de antemão se sabe ser 
numerosa e escolhida.

Combatidos vivamente os seus 
candidatos cm alguns círculos, len
do cm todos os concelhos aucto- 
ridades hostis e por vezes faccio
sas (escusamos de ir longe da por 
ta vêr os melhores exemplares) 
nem por isso o partido progres
sista tem deixado de prestar ao 
governo o seu apoio em tudo quan
to de bom e sensato elle tem fei
to. Em Lisboa por obediência a 
estes princípios o partido progres
sista está n este momento provan
do a sua superior abnegação com 
o apoio valiosissimo que concede 
ás candidaturas propostas pelo go
verno embora não concorde com 
a boa escolha dos nomes apre
sentados ao suflragio.

Por tantos actos de nobreza c 
por tão elevadas demonstrações de 
superioridade política o partido 
progressista tem jus n este mo
mento ao applauso do paiz pe
rante a urna.

Aos eleitores d'estc circulo es
cusado será lembrar-lhes os nos
sos direitos e a nossa justiça. Apre
sentamo-nos sercnainenle perante 
elles, porque não temos receio 
que confrontem os nossos servi
ços com os dos nossos adversa- 
rios.

Sabem todos que tudo quanto 
de bom ha n esta terra, estradas, 
escholas, telegrapho, rcducçõcs nas 
contribuições municipaes—ao par 
tido progressista se deve.

Sabem todos que os homens 
mais eminentes d’csle concelho 
estão agrupados em volta da nos
sa bandeira e que a parle hon
rada dos que por lealdade parti- 
daria nos tem combatido está a 
dispersar d esses arraiacs onde a 
insignificância entrou pestilenta, 
pretendendo dominar c vencer com 
os seus processos infames a se
riedade e honradez dos honestos, 
dos dignos...
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Real d’agua
predial

Uma recordação

CHRONICA
Sem commentarios...

Contribuições parochiaes

CONHECIMENTOS UTEISgrades offerecem

Costume de roer as unhas

Festividade

tribuição industrial

O cancro

,T . i j , ■_ _ „„ ■ Junta dos repartidores da con-No proximo passado domingo, na fre» tribuição industrial
guezia de Doçãos, d este concelho, liou- | ’

louvor do 
do mila-

Contribuição de ,renda de casas 
e sumptuaria

ria do corrente anno, desde 
30 de novembro proximo.

chegaria 
feixe !

Grande desgraça no Jardim 
Zoologico de Lisboa

hora d'aquel- 
se aftastava,

Tempo preciso para a digestão 
d’alguns alimentos

promplo 
ex.a 

pôr em pratica 
dos.»

Apprehensão
Os empregados fiscaes, apprehende- 

rain hontem ao snr. <’

dia dc corrente 
e ultima presta-

Gaça assada. 1 hora; cevadinha cosi
da, 2 h.; cabrito cosido, 2 h. c 30 mi
nutos; friçassé e frangão, 2 h. e 45 m.; 
bife, 3 h e lo m.. manteiga derretida, 
3 h. e 30 m ; vitella assada, 4 h.; ce
rejas, ameixas, passas e amêndoas, 5 h.

«Novidades»;
compoz, a estrada de

Foi de 38 o numero de reclamações 
dirigidas á Junta, sendo deferidos 37 e 
indeferido 1. Os recursos interpostos por 
parte da fazenda 23.

Tem estado em casa de seus paes em 
Atheães o nosso illustre amigo o snr. dr. 
Motta Macedo, conceituado orador sa
grado e um dos mais distinctos filhos 
d'esta terra, onde é muito considerado 
pela sua intelligencia e erudição.

Contribuição
Termina no ultimo 

mez a cobrança da 4.® 
ção da contribuição predial do anno fin
do, porisso perveninios todos os contri
buintes que ainda não satisfizeram a 
mencionada contribuição a que o 'façam 
até ao dia 30, para assim obstarem ao 
processo executivo.

Uma «blague com graça

Lemos nas
«De como se

Cintra para Collares:
A estrada de Cintra para Collares, co

mo grande parte das do paiz estava qua- 
si absolutamente intransitável. Um dia, 
o Trindade, cocheiro muito conhecido em 
Cintra, recebeu ordem para esperar na 
estação do caminho de ferro o sr. presi
dente do conselho, que devia chegar no 
comboio das 10 da noite. O Trindade, 
então, resolveu sacrificar as molas do 
seu carro, mas conseguiu o arranjo da 
estrada. Mal apanhou o chefe do gover
no dentro da sua tipoia, fel-o ir com o 
credo na bocca e com as costellas em 
risco até á entrada da quinta. O sr. Jo
sé Dias, a cada salto, em que a caran
guejola ameaçava desconjuntar-se, grita
va afHicto:

«—Oh! diabo! Tu voltas o carro com 
certeza!

«—E’ a estrada, sr. conselheiro. Es
tá toda n’este estado...

E continuou a procurar especialmente 
os sitios em que as covas eram mais 
fundas.

Tres dias depois principiavam as re
parações na estrada.»

Quem nos déra a nós, villaverdenses, 
que o snr. Dias Ferreira transitasse pe
la estrada que liga esta com a capital 
do districto. Até era escusado reeom- 
mendar ao Lino que applicasse a recei
ta do collcga Trindade. Bastava que 
mettesse a direito e o snr. conselheiro 

a Braga com as tripas em um

filhos na

O habito de roer as unhas é prejudi
cial á bellcza das creanças e póde dar 
logar á deformação das mãos.

Póde-se contrariar o desenvolvimento 
d’esle habito friccionando a extremida
de dos dedos com uma substancia amar
ga, como a quassia ou o sulphalo de 
quinino

Se a creança teimar em roer as unhas, 
é conveniente obrigal-a a trazer luvas 
calçadas mesmo em casa, c o mesmo 
se faz as que também se acostumam a 
chuchar nos dedos.

Transferencia

Foi ultimamente transferido para este 
concelho e tomou posse na quinta-feira 
passada o escriturário de fazenda, snr. 
Domingos Miguel tla Cunha Velho, so- 

| brinho do nosso amigo Lourenço da Cu- 
José’ Alítonio Mar- 1 nlia Velho Sotto-Mayor, de Braga.

tins, de Covas, alguns litros dc azeite, í 

Parece ter-se descoberto um remedio 
contra o cancro, ao qual se deu o nome 
de cancroide— descoberta devida ao dr. 
AdomkieWiez, professor da faculdade de 
medecina de Cracovia. Á academia de 
Vienna foi já apresentado o relatorio, 
constatando o bom exito das experiên
cias tentadas.

A composição do remedio é ainda se
creta.

Os senhores lembram-se ainda do En
direita ou já sc lhes varreu a memória 
d*esse pobre diabo que para ahi anda, 
vao em tres annos, ás marradas ao sen
so com muni ? !

Pois está o homem presidindo aos des
tinos de Fafe, o que prova que se deram 
bem com elle aqui. Que lhes preste ! 
Villa Verde está sendo uma boa escola 
de aprendizagem para administradores 
ferrabrazes.

Para a eleição de 1895 bem sabemos 
nós quem está a calhar para um conce- 
lhosinho diflieil...........

Sabemos mas não dizemos !

Acham-se em cobrança na 'recebedo
ria d’este concelho a contribuição paro- 
chial referente á froguezia dc Marran- 
cos.

Está aberto o cofre da recebedoria 
d'este concelho para a cobrança da con
tribuição de renda de casas e sumpt.ua- 

o dia 2 a

dando-lhe morte instantanca, podendo 
então verificar-sc que o animal apresen
tava bastantes ferimentos pelo corpo e 
tinha uma das mãos partida por uma 
bala.

A este tempo já sc tinha approxima- 
do da porta da jaula a femea, entrando 
com a inaxima facilidade. Em seguida 
um guarda fechou a porta, não se tiran
do os destroços do cadaver, por não ter 
comparecido o respectivo juiz de paz.

Notas
O ferido Manoel de Sousa ficou em 

tratamento na enfermaria de Santo Ama
ro. O seu estado é grave. ;

Manoel José da Silva, que ficou feri
do no braço e mãos, recebeu curativo no 
hospital de S. José, seguindo para sua 
casa.

—Quando a irmã do snr. prior de 
Bemfica sahiu do Jardim, estava á por
ta este sacerdote, esperando-a já, por 
ter sido prevenido, estabelccendo-se en
tre ambos scena tocante e commovedora.

—Na jaula viam-se ainda o bonet da 
victima, um sapato c um lenço, e, por 
um pequeno buraco que ha ao fundo da 
jaula falsa, entrevia-se um dos braços 
do infeliz Marechal, que ficou separado 
do corpo.

Horrível.
Depois das 5 horas compareceram o 

juiz de paz do districto e o sr. José 
Joyce, que verificou o obito do desven
turado guarda, notando que o cadaver 
estava todo dilacerado nas costas, tinha 
o ventre aberto e arrancadas parte da 
cara e da cabeça. Mettido o cadaver 
n'um caixão foi conduzido ao cemitério 
oriental, sendo o enterro feito pela dire- 
cção do jardim.

O fallecido deixa viuva e 
maior miséria.

O 2.° cabo n.° 214 da 3.® companhia 
da guarda fiscal, portou-se com uma va
lentia digna de recompensa. Superior
mente parece que assim foi também 
considerado o serviço que o corajoso ra
paz prestou, porque nos consta que vão 
remuneral-o com a graduação de l.° ca
bo.

Durante o mez de setembro ultimo, 
rendeu o imposto do real d’agua n’este 
concelho 732$767 reis, mais 8.-5148 reis 
do que em egual mez do anno anterior.

Do «Diário de Noticias» :
«Cerca das duas horas da tarde de 

hontem (10), o tratador Francisco Re- 
bello, conhecido pelo Marechal, de 4õ 
annos, casado, morador no pateo do Ca- 
pellista, entrara na penúltima jaula, on
de estava um dos casaes de ursos de 
pello castanho, designados por ursos da 
Europa, a fim de tratar os animaes.

A jaula tem serventia por uma porta 
de madeira que ha na rectaguarda da 
barraca, a qual dá para um corredor 
que conduz a uma pequena porta qua
drada que tem ingresso para o sitio on
de estão as féras.

Marechal, homem espadando, resolu
to e destemido, entrou, como sempre, 
cheio de confiança na sua coragem, fez 
entrar o urso macho numa pequena jau
la, a que chamam jaula falsa, e dispu
nha-se a fazer a limpeza e o tratamento 
do costume. Este serviço fazia-o elle 
sempre com o urso femea alli, porque 
este animal é em geral manso e poucas 
vezes acommette.

Francisco Rebello tinha voltado as cos
tas para entrar no corredor de que fal
íamos, quando se sentiu agarrado pela 
féra. que lhe rasgou ao primeiro ímpeto 
o ventre com as garras, espatifando-o 
n’um momento.

Esta horrorosa scena de sangue fo
ra presenceada pelo tratador Manoel de 
Jesus Sousa e pelo guarda do jardim, 
Manoel José da Silva, que correram cm 
auxilio do seu infeliz camarada.

Nada, porém, puderam fazer, porque 
a breve trecho foram obrigados a reti
rar, o primeiro com graves ferimentos 
na cabeça e no corpo e o segundo leve
mente ferido n’um braço e nas mãos.

Estes dois homens, com a sahida pre
cipitada deixaram aberta a porta de ma
deira, de fórma que pouco depois a féra 
sahia para o jardim, seguida da femea, 
deixando a traz de si um cadaver.

Convém aqui notar que o urso sahiu 
da jaula falsa, devido ao esquecimento 
do tratador, que pagou com a vida dei
xar a porta aberta ; de contrario não sc 
teria dado a enorme desgraça que de
ploramos, porque as 
toda a segurança.

O casal de ursos em liberdade no jar
dim produziu um pânico enorme, não só 
entre os empregados, que fugiam espa
voridos, como entre algumas pessoas 
que alli passeavam n’aqucllc momento. 
Entre estas lembra-nos termos visto a 
irmã do snr. prior de Bemfica, que alli 
andava com uma menina e uma crea- 
da. Pouco depois de sc dar o alarme, 
campareeeu o snr. alferes Prostes, da 
guarda fiscal, com 10 soldados e cabos, 
subindo para a muralha do lado nascen
te. Já alli estavam alguns policias ás or
dens do snr. dr. Pedroso de Lima, que, 
como acima dizemos, compareceu imme- 
diatamente.

Tratava-se de dar caça ás féras, prin- 
cipalmeute ao macho, e a pequena força, 
estendida pela muralha, fazia fogo sobre 
ella. As balas porém não a atttingiam, 
por estar distante ou porque a ramagem 
das arvores obstava a que os soldados 
fizessem boa pontaria.

Decorrera mais de uma 
le cerco á féra, que ora se aftastava, ora 
se encostava á muralha, pretendendo gal- 
gal-a, quando sobre ella cahirain ao 
mesmo tempo 10 tiros, que deviam ter 
sido todos entregados; por serem dis
parados á queima-roupa.

O urso, ferido, rugiu impetuosamente, 
e fugiu na direcção do lago dos patos. 
Um dos soldados da guarda fiscal, que 
nos disseram ser o 214 da 3.® compa
nhia do l.° batalhão, arrostando com o 
perigo imminente que corria, desceu até 
ao jardim, c procurando a féra, dispa
rou-lhe um tiro na cabeça. A bala atra
vessara-lhe o craneo dc lado a lado,

Para a praia da Apulia seguiu com 
sua ex.m® familia o nosso bom amigo o 
snr. Joaquim Jeronymo Ferreira, dis- 
tincto cavalheiro da freguezia da Lage.

*
Regressou a Braga na quinta feira 

ultima o nosso bom amigo e valiosissi- 
mo correligionário o ex."10 sr. dr. João 
Feio, da sua quinta e solar da Magda- 
lena, cm Pedregaes.

*
Tem passado melhor da grave enfer

midade que sofireu a sr.® D. Roza Gui
marães esposa do nosso amigo e digno 
escrivão de direito Antonio Thomaz Lo
pes dc Azevedo Guimarães.

*
Partiram para Coimbra, os nossos 

amigos srs. Abel e Álvaro Soares Ro
drigues, filhos do nosso amigo e valente 
correligionário sr. Lourenço Soares Ro
drigues, digníssimo vicc-presidente da 
camara d’este concelho.

Transcrevemos o que o correspon
dente regenerador da Povoa dc Lanho- 
so, diz para o «Jornal de Noticias» re
generador do Porto, ácerca do snr. Au
gusto Pimentcl também regenerador e 
do que de s. ex.® pensam os regenerado
res da Povoa de Lanhoso :

«Povoa de Lanhoso, 8 de outu
bro—{Do nosso correspondente)—Na nos
sa ultima correspondência dissemos que 
se propunha por aqui deputado opposi- 
cionista ao snr. Pereira Leite, o snr. 
Augusto Pimentel.

Hoje, melhor informados, sabemos 
que o snr. Augusto Pimentel veiu, a pe
dido do snr. Vieira Lisboa, apalpar o 
pulso aos principaes influentes do par
tido regenerador a ver se podia contar 
com os seus suffragios, mas estes recu
saram-se terminantemente, não só por
que s. ex.® era da feição do snr. Lisboa, 
a quem como juiz só conheceu e prote
geu, mas também porque não lhes dei
xou a maior syínpathia como magistrado 
e como homem.

Sua ex.®, durante a sua permanência 
aqui, só tinha em vista o favoritismo ao 
snr. Vieira Lisboa, já com a mira em 
que elle o auxiliasse na sua candidatura 
quando pretendeu propor-se por esta 
terra; mas enganou-se redondamente, 
porque apesar de s. ex.® ter aqui pro
curado derrotar o partido regenerador, 
cada vez o tornou mais forte e vigoro
so, e promplo a voltar-lhe as costas 
quando s. ex.a quizesse, como agora, 

os seus sonhos doura-

No proximo passado domingo, na fre» I

ve uma explendida festa em 
Sagrado Coração de Maria e 
groso Santo Antonio.

Subiram ao púlpito os nossos amigos 
e distinctos oradores sagrados, de ma
nhã o snr. abbade de Freiriz, e de tar
de o de Doçãos. Ambos revelaram mais 
uma vez o seu mérito de brilhante elo
quência que possuem.



FOLHA DE VILLA VEKDE

ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

ARREMATA Ç AO

CONDIÇÕES DASS1GNATURA

GRISELIA

»

MEMÓRIAS DE BRAGAA. A. SOARES DE PASSOS

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Camões.

O escrivão623)

Gaspar Augusto Telles.

EIR IHDO ^EQI EIBA

O escrivão

Verfiquei a exatidão

O juiz de direito

Camões.

Publica-se uo l.°de cada inezj 
I n’um volume de 130 a 150 pagi 

nas.
Assignatura — Portugal e

appi-ovado por
Carta de lei de 1 de julho de 1877, 

conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

Contendo muitos e interessantes escriptos, extraiiidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

622)

Gaspar Augusto Telles.

Um volume brochado 300 reis. 
I*elo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

Romance de grande sensação, 
desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto irmão

7.“ edição revista, augmenlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

COD1GO CIVIL

08 MYSTEBIOS DD PORTO
por

ftervasio ILobaío

HISTORIA INGLATERRA
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiniano Lope

Júnior

semestre, 3§200 reis; trimestre.
i l§700 reis. Numero avulso. 500 

reis; pelo correio, 540 reis. Co- , 
lonias, Uespanha, Brazil e outros i 
paizes da União Postal:—anno, j 
7&200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

Bibliotheca Operaria
l‘ol),ic.i<;à<i de obras origi- 

taes ou traduzidas para instru- 
rçáo das eiassps trabalhadoras. 
Sera distribuída quinzenalioen- 
te irna folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acreseend" para as províncias 0 
porte do correio.

Toda a correspondência deve 
ser ditigida provisoriamente á 
rua d«S. Bento,=Lisboa 284.

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeid a 

Juilleral, Mutzel, PrêLrc, etc.; 20 planchas de specimens nuluraes e 
10 phòtotypias segundo clichés da e.x.ma snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.m0S snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Aulhero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO............................... 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO - Editora. Rua dos 

| Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

Myslerios das Galés
Por -Júlio Boulabert, laducção 

de Julio de Magalhães.
Este interessan<e romance, a- 

dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se etu cadernetas sema- 
naes, <le 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço'de 50 rèis, pagos 
no neto da entrega. Brinde a 
todos <>s assignantes no fim da 
obra—UM ÁLBUM DE COM- 
BRA

Empreza editora—BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
52 —Lisboa.

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes i-ublica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no aclo da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian-

OBRAS POSTHÍJMAS
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas

Drze annos consumiu o auctor d'esla obra, revolvendo nos d,_ 
versos archivos do reino, lodo quanto dizia respeito a Braga- 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d atá estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi tolalmenle desconhecido 
nas nossas chronieas. A historia geral de Portugal resente-s 
profundamcife d'essa falta.

O commendador Senna Freitas extrabiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differenlcs ar 
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu Iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmenie Braga. Não deu ao seu fabalho uma fórma regu
lar. porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos quo se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
tnanalmenie aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no aclu da entrega, e cada volume constará de 15 
fasciculos.

Por volntne brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Rraga.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por J. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fasciculos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Atalaya. 40 a 52— 
LISBOA.

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprebeti- 
derá aproximadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal- 
tuente ao preço de 100 reis cada 
nm em Lisboa o Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra-

I _ preço é de 400 reis fra- . tadamente—220 reis por 4 fas-

I

' =Porto.

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, ácerca dos cri
mes de Londres.
Este romance do aotualidade, 

illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fasciculos sema
naes, a 69 reis cada nm, pa
gos no aclu da entrega em Lis
boa e Poito, o quinzenaes pa- 
ea as províncias, ao preço dè 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Atalaya 
42—LISBOA

I zil o 
cos.

Toda n correspondência deve ;

No dia G de novem
bro prox imo, pelas 10 ihasadja^ 

I horas da manhã, no 1ri- 
' bunal de justiça, por 
| deliberação do conse
lho de familia e inte
ressados, no inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Antonio Machado, viu
vo, que foi morador no 
logar da Ponte, fregue
zia de Santa Maria de 
Prado, d esta comarca, 
hade ser vendido em 
hasta publica, pelo mai
or lanço oflferecido aci
ma do valor d’avalia- 
ção e livre para o ca
sal inventariado da con
tribuição de legislo e 
de qualquer onus, ou 
encargo desconhecido 
que ficam a cargo do 
arrematante, o seguinte 
prédio:

A casa lerrea, com o 
numero de policia 105, 
situada no logar da Pon
te, freguezia de Santa 
Maria de Prado, que 
se compõe de sala al
covas, cosinha e córtes, 
e seu quinta], com ar
vores de fructo, vido- 
nho e uma ramada de 
madeira de castanho, 
avaliada em 180&000 
reis.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos, para assistirem 
á arrematação, e dedu
zirem os seus direitos 
na fórma da lei.

Villa Verde, 6 de ou
tubro de 1892.

Comarca de Villa Verde REVISTA DE PORTUGAL 
ARREMATAÇÃO

Em Lisboa e Porto dislribue- 
se semanalmente nm fasciculo 
do 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
lotypia. custando cada fasciculo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita qninzenalme.nte, 
com a maxima regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas e 
unia phototypia. custando cada 
fasciculo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fasciculo algum 
sem que prévia mente se tenha 
recebido o seu importe, quo po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia 
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fasciculos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
pnrte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
ma de D. Pedro. 184 —Porto.

I ciculos—nas provincias.
._.r . _ ___ i Assigna-se na casa editora j

j ser dirigida aos editores LEMOS ' Diniz & C.a, Cordoaria, 150— i 
I & C.a=Praça da Alegria, 104 i 2.°—Porto, e nas principaes li-

I vrarias.

Traducção do niysterio em 3 
aclos um prologo e um epilogo, 
original <le Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso portu- 
guez por Macedo Papança, (Conde 
de Monsaraz.)

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 — Lisboa.

No dia 6 de novem
bro proximo, pelas 10 
horas da manhã, no tri
bunal de justiça, en
tram em praça, para 
serem vendidos pelo 
maior lanço oflerecido, 
a cima do valor de sua 
ouvação, os seguintes 

Iprédios:
A leira de Almoinha 

de lavradio e vidonho, 
com agua de rega do 
Moinho do Casal, si
tuada na freguezia da 
Loureira, foreira ao ca
pitão Fontoura, com 
331,764m de meado, mi
lho alvo e centeio, em 
8G$400 reis.

A leira de Lamas, de 
lavradio e vidonho, sita 
em Lamas, freguezia de 
Villa Verde, em 385000 
reis.

E uma leira de mat- 
to, sita na Veiga de Bar
budo, freguezia de Bar
budo, em 135500 reis. 
Cujos bens são pracea- 
dos, por deliberação do 
conselho de familia, pa
ra pagamento do passi
vo, no inventario or
phanologico, a que se 
procede por obito de 
Manoel José da Costa, 
casado, morador que foi 
n’esla freguezia e co
marca de Villa Verde, 
e em que é inventa- 
riante An na Joaquina 
d’Oliveira, viuva quedo 
mesmo ficou, sendo o 
preço da arrematação 
livre para o casal in
ventariado da contri
buição de registo e de 
qualquer onus ou en
cargos desconhecidos, 

O

que tudo ficará a car
go do arrematante.

São citados os cre
dores incertos, para as
sistirem á arrematação 
e deduzirem os seus di
reitos, na conformidade 
da lei.

Villa Verde. 6 de ou
tubro de 1832.



EOLIIA DE VILLA VEHDE 
  

Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—Lisboa.ABÍLIO MAIA

A ESPOSA

JUÃO VERDE

2^400 a

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

reis sejam

J. Agostinho de Macedo

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERÁ BREVEMENTE

A FELICIDADE
e

Condições da assignatura para as provindas

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

da, 271—Porto.

Livraria Escolar <ic Foa-íc «ft c."

Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA 
Poema heroi-comico, sotyrico em 

seis cantos, reproduzidos 
in-cxlenso com Iodas as liberdades 

do original

3§400
3$700

Definições de Desenho e Geometria
Synthetica 

por 
«f. A. C.

Preço  70 rs.

Nova producçào de

ÉMILE R1CHEBOURG

A IRMÃ 1’OLLECH
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas. ■
Preço JÍOO reis

A’ venda em todas as livrarias 
do Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo- 
Ih elo o sr. Antomo Maria Barbosa 

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

08 BTOtUOS
OU

O REINADO DA SANDICE

Um volume elegantemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

gnatura
r»’

typ.de Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma-
' rL» I Drxutzx

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 
0 Marido e A Avô

Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes 
(Edição Ulustrada com chroinos c gravuras;

Brludc a todos os assignantes uma cstanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Explicação das quatro operações 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme O. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.
A’ venda na Livraria Escolar, rua 

Nova, 56—Braga.

por

HENRIQUE PERES ESCRIC1I
Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
i da familia. E’ ornado do primorosas gravuras de pagina, 

cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura desta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

a duas

Folhetins Humoristas 
do

Barão de Roussado
Publica-se semanal mente um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae- I 
lano Simões Afra, rua Aurea, 182 
— Lisbett.

Sede da administracçào cm Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

livraria civilisacao 
do

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, /2

PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS* 
1 grosso volume illtis- 
trado  
Encadernado cm per-

caline
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illuslrados 7^230 
Encadernados em per-

caline  ll$>500
Dourados pela folha.. 12^500 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTEIUOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

VIDfl DE D. FB BHRTHOLOinEU DOS JDHRTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

3 grossos volumes, francos de porte  i§800 réis 

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A' Livraria=Gru3 Coutinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 

----- i a importância de um ou mais fascículos.
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza

0S MYSTERIOS
DA

FRANC-MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Vcrsiio portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisação do

Em.in0 e Rev.,no Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Um Breve de Kua ttautldadc U12ÃO XIII
animando-o o abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix. e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Baijeux, de Vannes, e de Marselha.

preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
1OO HEIS

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fasciculo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias ó fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mcz. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa» 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

Os romauces de Etnile Riclmbourg, que com lama justiça 
são classiíicados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandissimo interesses que despertam sempre os seus oslrechos. 
como lambem pela elevação eestnero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em fados perfeilamenle verosímeis, e desen
volvem Iodas as suas peripécias com uma Ião completa natura
lidade, que impressisnam profundanienle o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas commovenles, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDTÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 1® 

reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e urna estampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 430 réis. O porte para as províncias é ã custa da em
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram economisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quacs 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e. es
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assiguaturas.

A commissão é de 20 por ,Vento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a uni exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l^JOO 
remettidas em vales do correio o não em sei los.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi- 
t > cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior. Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna
turas o sr. Josó Guimarães, rua Chá 40—1.°

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA
Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illustrações e capa 

cores com cerca de 300 paginas 1:000 reis.
A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apri- 

meira de nina serie de livros illuslrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até an (im de novembro, será aceusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. dc CONTOS illuslrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-se dos fornecirrenlos de lodos 
os livros estrangeiros-e porloguezes: acceita assignaturas para 
lodos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiquem.

typ.de

